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Com quase 700 pessoas em situação de 
rua em Pelotas, ações são para que não 
haja aumento do índice após enchentes 


diariopopular.com.br 


Secretaria de 
Assistência Social avalia 
que o fato de as casas te- 
rem sido danificadas, mas 
não destruídas, não deve 
influenciar na piora do ce- 
nário no Município. 


PÁGINA 3 
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VITÓRIA 
FORA DE CASA 


Com gols do estreante Hélder e 
do artilheiro Léo Ferraz, Pelotas supera o São 
Gabriel e chega à metade da primeira fase 
dentro do G-4 do grupo B. 


Casca?” 


PÁGINAS 12 E 13 PÁGINAS 14 E 15 


No IFSul, oficina 
ensina marcenaria 
a mulheres vítimas 
da enchente 


Moradoras de 
áreas atingidas estão con- 
tando com orientação de 
professores para produzir 
móveis a partir de pallets. 


PÁGINA 5 


Em meio à 
reconstrução, 
projeções 
econômicas 
Ampliação 
de voos e estruturação 
são vistas como potencia- 


lizadores para melhoria de 
índices em Pelotas. 


PÁGINA 4 


Volmer Perez | DP 


a teta Modelo AS sd 
VER (ARA E aa q 
NM V AE IN A W ELIRA a ENLA 7, 


NOVO TRIUNFO 
NA BAIXADA 


SÉRIE D. Matheus Guimarães faz um golaço, 
Brasil bate o Cascavel e, após segunda vitória 
seguida, entra na zona de classificação do 
grupo A8 mesmo com jogos a menos. 


Sebrae oferece 
subsídio a micro 
e pequenos 
empreendedores 


Programa pre- 
tende estimular a retomada 
por parte de empresários 
que sofreram com perdas 
durante as cheias. 


PÁGINA 8 


Lideranças do 
tráfico em Pelotas 
são presas em 
Santa Catarina 


Dupla de fo- 
ragidos ostentava vida de 
luxo na cidade de Tubarão, 
utilizando de documentos 
falsos. 
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Em caso de irregularidade na entrega 
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entrega do Jornal pela manhã. 


Exército e Prefeitura instalam ponte provisória 
no caminho para a Colônia de Pescadores Z-3 


EN 


Rodrigo Chagas | Ascom | DP 


quipes da Prefeitura e do Exército instalaram, na manhã de ontem, 

uma ponte provisória sobre o arroio Sujo, no vão da antiga estru- 

tura, que foi levada pela cheia da Lagoa dos Patos, na colônia de 
Pescadores 7-3, em maio. A prefeita Paula Mascarenhas (PSDB) havia 
solicitado a implementação da estrutura, ainda na semana passada, ao 
comando do 9º Batalhão de Infantaria Motorizado (BlMtz), como enca- 
minhamento da sala de situação. O trabalho dos militares começou com 
o levantamento das medias do local. Foi preciso aterrar seis metros nas 
duas cabeceiras, diminuindo o intervalo do vão da antiga ponte e como 
os caminhões conseguiram passar, o material começou a ser montado 
desde as primeiras horas da manhã. Os trabalhos seguem agora na fina- 
lização da estrada porque ainda falta cerca de 1,1 quilômetro de via que 
precisa ser reestruturado com saibro e rachão e esses materiais precisam 
ser compactados, para então o trânsito ser liberado. A ponte provisória 
é do modelo M4T6, tem 13,7 metros de comprimento por 3,75 metros de 
largura e tem capacidade de suportar até 40 toneladas. ® 


Inscrições para 
o Enem são 
prorrogadas 


s inscrições para O 

Exame Nacional do 

Ensino Médio (Enem), 
previstas para se encerrarem 
na última sexta-feira, foram 
prorrogadas por mais uma 
semana, até o dia 14. O prazo 
já havia sido flexibilizado para 
os candidatos do Rio Grande 
do Sul, em razão do desastre 
climático que atinge o Estado, 
mas foi agora ampliado para 
todo o Brasil. Para se inscre- 
ver, os estudantes devem 
acessar a Página do Partici- 
pante e utilizar o cadastro na 
conta gov.br. Os moradores 
do RS têm isenção desse va- 
lor. As provas serão aplicadas 
nos dias 3 e 10 de novembro. 
A rede de ensino gaúcha ain- 
da está em recuperação das 
enchentes. Mais de 70% dos 
formandos da rede pública 
estão inscritos, segundo o 
MEC. A pasta não divulgou 
o número parcial de inscritos 
no Estado até o fechamento 
desta edição. ® 


Operação Integrada 
aborda mais de 400 
pessoas em Pelotas 


ais uma Operação Inte- 

grada, realizada na área 

do 4ºBPM em Pelotas, 
aconteceu na madrugada de do- 
mingo. A operação foi composta 
por vários órgãos, incluindo a 
Guarda Municipal, a Brigada Mi- 
litar, a Polícia Civil, Agentes de 
Trânsito e a Secretaria de Gestão 
da Cidade e Mobilidade Urbana. A 
ação ocorreu na Avenida Salgado 
Filho, onde, conforme mostrou o 
Diário Popular na última semana, 
há relatos de perturbação da tran- 
quilidade através de aglomeração 
e som alto. O objetivo da operação 
foi inibir atos ilícitos e promover 
mais tranquilidade à comunidade, 
identificando possíveis suspeitos. 
Como resultado, 418 pessoas fo- 
ram abordadas, além de 310 veí- 
culos, sendo 51 notificados, 89 
recebendo auto de infração e 16 
recolhidos. Seis casos de embria- 
guez ao volante e um por posse 
de intorpecentes também foram 
identificados. Quatro termos cir- 
cunstanciados por perturbação 
foram emitidos. ® 
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CONTATO: REDES SOCIAIS 
(O Principais lideranças do 
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NDF tráfico em Pelotas e regiao sao 
(53) 99147-4781 presas em Tubarão 

Investigação da 2a DP levou até os foragi- 

& dos que ostentavam vida de luxo em Santa 
Catarina. 

SAC 


(53) 981427337 


SITE 


semana. 


Kieza chega à Boca do Lobo: 
“Venho para ser mais um” 
Atacante diz ter se identificado com o projeto 


apresentado pelo Pelotas e afirma que pode 
ficar à disposição para estrear na próxima 
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Preocupação com potencial 
aumento da população de rua 


Com milhares de casas 
destruídas no Estado 
pela enchente, situação 
pede atenção; em 
Pelotas, Prefeitura 
descarta possibilidade 


® João Pedro Goulart 
(Estagiário sob supervisão de Lucas Kurz) 


população em situação 

de rua têm sido alvo de 

discussões em meio às 
consequências dos eventos cli- 
máticos extremos no Estado. 
O governo federal trabalha com 
a possibilidade de haja aumento 
em razão do encerramento gra- 
dual das atividades nos abrigos 
provisórios e o destino incerto 
de pessoas que perderam tudo 
na enchente. Enquanto isso, a 
Prefeitura de Pelotas nega que 
a população de rua possa cres- 
cer na cidade. 

Em publicação da Agência 
Brasil, órgão de notícias do go- 
verno federal, projeta-se um 
crescimento da população sem- 
teto na capital, Porto Alegre, 
considerando que muitos dos 
afetados já encontravam em es- 
tado de vulnerabilidade social 
antes mesmo de serem afetados 
pela tragédia, e agora precisam 


Acesse mais notícias de Pelotas e Zona Sul 
apontando a câmera do seu celular para o QR Code 


deixar os abrigos, se vendo sem 
perspectivas para o futuro. Além 
disso, a desmobilização de abri- 
gos que acolhem os moradores 
em situação de rua, junto à falta 
de alternativas do poder público, 
reafirma a ideia de que essa po- 
pulação aumentaria na cidade. 

Em Pelotas, Renato da Silva, 
de 49 anos, em situação de rua 
há algum tempo, relata que um 
amigo, apelidado de Alemão, 
morava em um local no bairro 
Navegantes, que foi afetado 
pelas cheias de maio. “A água en- 
trou na casa dele, e agora ele está 
ficando na rua, porque no alber- 
gue ele não quer ficar”, afirmou 
o homem. Nesse cenário sem 
muita perspectiva, da Silva de- 
sabafa sobre o vício e sua fun- 
ção de fuga à realidade. “Quase 
todos que estão aqui são usuá- 
rios de droga”, declarou. 

O último levantamento da 
Secretaria de Assistência Social 
(SAS) aponta que há cerca de 699 
pessoas em situação de rua em 
Pelotas. Destas, 351 acessaram 
os serviços da Prefeitura no mês 
passado, como a Casa de Passa- 
gem e o Centro Pop. Nesse cál- 
culo, a classificação de pessoas 
em situação de rua indica que os 
indivíduos passam a maior parte 
do tempo na rua e pernoitam 
em abrigos, albergues, hotéis e 


pensionatos. Segundo a última 
atualização da SAS, há uma es- 
timativa de que 80 pessoas no 
Município morem efetivamente 
na rua, em barracas, lonas ou ou- 
tras formas de abrigo. 


Prefeitura 
nega projeção 


Questionada sobre um pos- 
sível aumento da população 
em situação de rua em Pelotas, 
a SAS destaca que não há uma 
projeção desse dado por parte 
do Município, considerando que 
não houve o registro de casas 
destruídas, mas sim danifica- 
das em diferentes intensidades. 
A fim de minimizar esses impac- 
tos, a Prefeitura pre- 
para estratégias de 


Jô Folha | DP 


Última 
estimativa 
aponta cerca 
de 80 pes- 
soas vivendo 
em situação 
de rua em 
Pelotas 


nessa condição também foram 
acolhidos nos abrigos gerais. Por 
estar localizada em área de risco, 
a Casa de Passagem foi transfe- 
rida para o Ginásio do Colégio 
Municipal Pelotense e o funcio- 
namento manteve-se normal 
com uma média de 80 acolhi- 
mentos diários. 


Enfrentamento 
da desigualdade 


O antropólogo Tiago Lemões, 
que, em 2020, aprovou um artigo 
sobre a população em situação 
de rua na Revista Crítica de Ci- 
ências Sociais, não acredita que 
se deva enfrentar essa camada 
vulnerável da sociedade, mas 

sim enfrentar as con- 
dições de desigual- 


=] 
intervenções nas re- dade extrema de dife- 
sidências afetadas, Segundo a SAS, rentes campos sociais 
como a utilização do não hå projeção qm que esse fenô- 
banco de materiais, desse dado meno se manifesta. “A 
em Pelotas, 
por exemplo. masnäohå gente deve olhar para 
A Prefeitura es- expectativa de as condições sociais, 
clarece, também, aumento políticas, estruturais 


que durante o perí- 

odo das cheias, aque- 

les moradores em situação de 
rua que já acessavam o serviço 
da Casa de Passagem permane- 
ceram no local. Porém, sem dis- 
tinção no acolhimento, demais 
cidadãos que se encaixavam 


e históricas que pro- 

duzem um processo 

de precarização, de desigualdade 

extrema, que vai produzir o fenô- 

meno da população em situação 
de rua”, explica o especialista. 

Outro ponto abordado por 

Lemões diz respeito à construção 


das políticas públicas destina- 
das a essas pessoas. O estudioso 
conta que enquanto esteve par- 
ticipando no movimento social 
da população de rua, uma das 
principais reivindicações era 
em relação à participação deles 
na elaboração dos programas. 
“Para pensar a política pública 
para a população de rua, é pre- 
ciso ouvir essa população, o que 
deve ser produzido por ela e com 
ela. Por isso, é muito importante, 
antes de qualquer coisa, cons- 
truir espaços em que essas pes- 
soas são ouvidas como sujeitos, 
em que elas podem falar, em que 
elas podem construir as políti- 
cas junto com outros parceiros”, 
conclui. 


Políticas públicas 


A Prefeitura de Pelotas des- 
taca que o cenário social de pes- 
soas em situação de rua é uma 
questão nacional e, não exclu- 
sivamente, de uma realidade 
isolada dos municípios. Ainda 
assim, aponta que estão em prá- 
tica políticas públicas que visam 
reduzir o crescimento da popu- 
lação de rua. Além dos trabalhos 
de acolhimento, já realizados na 
Casa de Passagem e no Centro 
Pop, o Município segue com in- 
vestimentos em capacitação de 
mão-de-obra, a fim de propiciar 
a inserção no mercado de traba- 
lho das populações em situação 
de rua e situação de vulnerabi- 
lidade social. As equipes man- 
têm, também, a busca ativa via 
cadastro único, ferramenta que 
tem sido importante na diminui- 
ção da desigualdade e da vulne- 
rabilidade extrema. 


Nova Casa 
de Passagem 


Com a chegada do inverno, o 
Município garante que continu- 
ará realizando o trabalho de aco- 
lhimento na Casa de Passagem, 
com abordagem social de equi- 
pes específicas ofertando abrigo 
às populações vulneráveis. O es- 
paço, localizado no bairro Nave- 
gantes, deve passar a atender no 
centro da cidade, em um prédio 
mais amplo e com instalações 
mais qualificadas. A estimativa 
de inauguração do novo local é 
até o final do mês de julho. 

O imóvel que atualmente 
passa pelas intervenções ne- 
cessárias possibilitará o aco- 
lhimento de até 140 pessoas por 
noite. |DP 
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Reconstrução e investimento 
em novas oportunidades 


Ampliação de voos e maior 
exposição do Município 

a visitantes é visto como 
uma questão essencial 
para movimentação da 
economia; enchentes 
também podem voltar o 
olhar de empreendimentos 
à cidade 


» Victoria Fonseca 


s últimos dados do Ca- 
dastro Geral de Empre- 
gados e Desempregados 
(Caged) apontam um cresci- 
mento na geração de postos com 
carteira assinada em Pelotas, com 
354 novas vagas preenchidas em 
abril. No mesmo período do ano 
passado, o número foi de 237. 
Os bons resultados deverão ser 
impactados nos próximos meses 
frente às consequências da en- 
chente que atingiu o Município, 
assim como em boa parte do Es- 
tado. Para manter o índice de em- 
pregabilidade, além da recupera- 
ção das áreas danificadas o mais 
rápido possível, fatores como a 
ampliação que se deu no número 
de voos vigorando no mesmo pe- 
ríodo da Fenadoce e a retomada 
da movimentação do Laranjal são 
ações que são vistas como essen- 
ciais pela Secretaria de Desenvol- 
vimento, Turismo e Inovação. 
Os setores de comércio e 


serviços estão entre os princi- 
pais empregadores de Pelotas e 
possivelmente também dentre 
os mais prejudicados no mês de 
maio, cenário que pode apresen- 
tar umamelhoranas próximas se- 
manas. Mesmo com a emergente 
diminuição do poder aquisitivo 
dos moradores atingidos pelas 
cheias, o secretário Gilmar Ba- 
zanella, prospecta que as vendas 
de eletrodomésticos e outros bens 
de casa e de consumo devem ser 
movimentados a partir do recebi- 
mento de benefícios como o Auxi- 
lio Reconstrução. “Se por um lado 
tivemos esse período terrível, tem 
esse incremento de recursos que 
entram no mercado e pelo menos 
mantêm essa atividade em níveis 
aceitáveis”, projeta. A expectativa 
é de manutenção dos estoques de 
postos de trabalho de abril. 

Paraisso, Bazanella cita inicia- 
tivas do Paço Municipal como a 
isenção de ISSQN por dois meses e 
auxílio financeiro aos empreende- 
dores impactados pela enchente. 
Somente no Laranjal, uma das 
áreas mais destruídas, são 1.376 
MEIs e 1.092 MEs e EPPs. Para o 
Município, há desafios econômi- 
cos como a queda de arrecadação, 
somente em maio a diminuição foi 
de 28% em ICMS, e a necessidade 
de investimento em reconstru- 
ção. “Mesmo com toda essa difi- 
culdade, se abre outras oportuni- 
dades para a gente enfrentar isso”, 
diz o secretário. 


Fotos Volmer Perez | DP 


Titular da pasta, Bazanella 
projeta melhora no comércio 


Crescimento 
através do turismo 


De acordo com Bazanella, a ex- 
posição de Pelotas no cenário na- 
cional, por meio dos jornais, assim 
como a ampliação de voos entre o 
Município e São Paulo são oportu- 
nidades de captar visitantes eim- 
pulsionar a economia por meio 
do turismo. “Se mantivermos 


Inperatriz 


d Loja Centro 

Sete de Setembro, 272 

Seg a Sáb: das 9h as 20h 

Dom e Feriados: das 10h às 18h 


f Loja Mercado 
Praça Sete de Julho, 179 
Todos os dias das 8h as 19h 


estes voos, melhoramos o fluxo 
na cidade, o próprio fechamento 
do Salgado Filho tem trazido um 
número de pessoas maior para o 
aeroporto. A gente tem que olhar 
para isso e pegar como oportuni- 
dade para trazer pessoas que vão 
para outras regiões”. 

O fluxo de passageiros tam- 
bém poderá ser um fator para in- 
crementar a movimentação da Fe- 
nadoce, já que com várias cidades 
atingidas pelas enchentes, o nú- 
mero de visitantes tende a dimi- 
nuir. “Essas pessoas podem per- 
manecer aqui um dia e visitar a 
fenadoce, isso vai depender tam- 
bém do esforço de divulgação. 
Temos que aproveitar essa opor- 
tunidade, temos que olhar para 
a frente e reconstruir, partir da 
nossa resiliência”, afirma. 

Cinco anos à frente da 


Secretaria, Bazanella estima que 
levará entre 60 e go dias para a 
retomada mais significativa das 
atividades turísticas. Ele ressalta 
que o turismo é um dos segmen- 
tos de maior empregabilidade e 
de menor custo de investimento. 
“Não tendo nada mais grave, a 
gente consiga ter uma base para 
que as pessoas se sintam encora- 
jadas a retomar essa atividade”. 
Paraarecuperação do movimento 
no Laranjal, um projeto para o fo- 
mento de eventos culturais, como 
apresentações musicais e matea- 
das aos finais de semana, está 
sendo construído. 

Além disso, o secretário res- 
salta que a reconstrução do tra- 
piche deverá constituir um mo- 
numento mais robusto e mais 
atrativo em relação ao antigo. “O 
trapiche, que é o terceiro atrativo 
mais visitado da cidade, tem que 
ser quase que um símbolo da re- 
construção de Pelotas, inclusive 
pensar em alguma coisa dife- 
rente do que nós tínhamos e fazer 
o mais rápido possível”. 

Outro fator que Bazanella su- 
gere como oportunidade que 
surgirá para formar o desenvol- 
vimento do Município é o esta- 
belecimento de novos empre- 
endimentos, que anteriormente 
apostariam em sediar seus negó- 
cios somente na serra ou no en- 
torno de Porto Alegre. “Temos que 
nos posicionar como uma cidade 
em condições de receber esses em- 
preendimentos, os empreende- 
dores começam a ter olhares di- 
ferentes para a região sul. temos 
todas as condições geográficas e 
agora incrementados diante des- 
sascheias”. |DP 


CadÚnico retorna à SMCAS, 


em Rio Grande 


Atendimentos serão na 
rua General Osório, 536, 
das 8h às 17h 


O atendimento ao público para 
a criação e atualização do 
Cadastro Único (CadÚnico) do 
governo federal em Rio Grande 
será retomado na sede da Secre- 
taria de Município de Cidadania 
e Assistência Social (SMCAS) na 
próxima segunda-feira (10/06). 
A Secretaria fica localizada na 
Rua General Osório, 536, Centro. 
O atendimento será de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 17h, com a 


distribuição de 150 fichas diárias. 

Para criar/atualizar o cadas- 
tro, é necessária a apresentação 
dos seguintes documentos: CPF; 
comprovante de renda, compro- 
vante deresidência e documentos 
de todos os membros da família. 

O titular da pasta de Cidada- 
nia e Assistência Social explica 
que a atualização do cadastro se 
faz necessária a cada dois anos, “e 
toda vez que houver mudançana 
composição da família, por exem- 
plo um nascimento, óbito, um ca- 
samento, mudança de emprego, 
ou coisa parecida que altere a 
questão salarial”, esclarece Evan- 
dro Silveira. |D P 


Mais de 5,6 mil rio- 
grandinos no Auxílio 
Reconstrução 


APOIO. Com atendimentos 
cadastrais realizados há duas 
semanas, mais de 5,6 mil fa- 
mílias rio-grandinas rece- 
beram os repasses do Pro- 
grama Auxílio reconstrução 
na última quinta-feira. Com 
este repasse cerca de R$ 29 
milhões foram injetados na 
economia local e ajudarão 
a movimentar o comércio e 
serviços em nosso Município. 
O programa prevê a destina- 
ção de R$ 5,1 mil, as famílias 
residentes em área de risco e 
afetadas pela enchente oca- 
sionada pela cheia da Lagoa 
dos Patos. !D 
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Oficina no IFSul ensina afetadas pela 
enchente a produzirem móveis de madeira 


Grupo recebe 
orientação 
técnica de 
professores 


Com doações de pallets, 
12 mulheres do Pontal 

da Barra e Laranjal 
construirão e levarão para 
casa estantes, mesas, 
bancos e balcão de pia 


Heitor Araujo 


Programa de Extensão 

Escritório Modelo de 

Edificações, criado há 
três anos pelos cursos de edifi- 
cações e da Escola de Design do 
IFSul, lançou o Projeto SOS Volta 
Pra Casa, que realiza a Oficina de 
Mobiliário Emergencial na sede 
do Instituto. Além de ensinar a 
fazer e de disponibilizar os mó- 
veis aos participantes da oficina, 


serão divulgados nas redes so- 
ciais os manuais e vídeos, para 
replicar o conhecimento. 

Foram selecionadas 12 mulhe- 
res do abrigo Edmar Fetter, mora- 
doras do Pontal da Barra e de áreas 
mais sensíveis do Laranjal, atin- 
gidas pelas enchentes, para cons- 
truir um balcão de pia com pallets 
e ferramentas de fácil manuseio, 
em três dias de atividade. Pos- 
teriormente, em novas rodadas 
de oficinas, serão feitas mesas e 
bancos e estantes - móveis que 
as participantes levarão aos lares 
quando puderem retornar. 

Auxiliam na oficina cinco 
alunos do IFSul, dos cursos téc- 
nicos de design gráfico e de in- 
teriores, e de química, dois 
formados em edificações e 14 
professores. A ideia, segundo 
a coordenadora do Programa 


Ana Paula Margarites | Especial | DP 


de Extensão Escritório Mo- 
delo de Edificações, Juliana Plá, 
é que cada participante ensine 
o ofício a mais duas pessoas, e 
assim levando o conhecimento 
adquirido na Instituição para 
a comunidade. 

“O foco do Escritório é a habi- 
tação de interesse social”, que ela- 
bora modelos de mobiliários e de 
casas em parceria com o poder pú- 
blico, ressalta. “Com a enchente, 
uma ex-aluna conversou conosco 
para a gente fazer algum movi- 
mento, e resolvemos estender 
neste projeto SOS Volta Pra Casa, 
que a gente quer capacitar a comu- 
nidade”, completa a professora. 

No futuro, novas oficinas e 
com outras temáticas devem ser 
elaboradas, para que o conheci- 
mento seja multiplicado dentro 
das comunidades, incluindo a Z-3 


e a Doquinhas, áreas que foram 
bastante afetadas pelas enchen- 
tes, assim como o Laranjal. “A 
gente ainda não consegue dizer o 
que podemos propor, porque pre- 
cisamos ver a situação quando 
as famílias retornarem às casas”, 
aponta Juiana, que é professora do 
curso de Edificações. 

“A proposta é que o mobi- 
liário seja com pallets, todos 
os móveis foram feitos a partir 
deste material, que conseguimos 
muitas doações. Pensamos que 
é uma matéria prima fácil para 
conseguir depois, é resistente e, 
geralmente, se consegue por do- 
ações”, salienta a professora de 
Design, Mariana Piccoli. 

No contexto de que as famí- 
lias voltarão a áreas ribeirinhas, 
em que os alagamentos fazem 
parte da rotina, como é o caso do 
Pontal da Barra, a escolha pelos 
pallets torna-se adaptável à re- 
alidade da comunidade. “É in- 
teressante por ser madeira ma- 
ciça, que se forem molhadas, elas 
secam e continuam em uso, di- 
ferentemente de materiais como 
MDF e outros”, justifica a profes- 
sora Vívian Bandeira. 

O ensino da técnica pode, se- 
gundo Vivian, virar “uma forma 
de renda no futuro, porque elas 
[as participantes] aprendem a 
trabalhar em equipe e podem ad- 
quirir uma vontade de empreen- 
der nesta área, de fabricar mó- 
veis com uso de madeira”. 

Para a oficina, pensou-se o 
uso de ferramentas “simples de 
serem adquiridas”, complementa 
Mariana, e há o interesse de que 
se recebam doações de pregos, 
serras, lixas, martelos, trenas, 
esquadros, dentre outros - inte- 
ressados em doar podem entrar 


em contato diretamente com o 
Programa de Extensão pelo Ins- 
tagram (Demedi-ifsul. 

“Elas [as participantes] não 
estão usando serra circular, nada 
industrial, o projeto todo foi exe- 
cutado para ser feito com prego, 
martelo e serra tico-tico”, explica 
Mariana. “Aceitamos as doações. 
Idealmente, queríamos que cada 
uma saísse com um kit de ferra- 
mentas”, completa. 

As pescadoras Yasmim Silva, 
28 anos, e Célia Carvalho, 42, 
participam desta primeira ofi- 
cina, realizada entre a quarta 
e a sexta-feira. Moradoras da 
vila de pescadores no Pontal da 
Barra, elas estão fora de casa há 
um mês, abrigando-se na Escola 
Edmar Fetter. Yasmim vive com 
o marido e dois filhos, e mostra 
resiliência para o retorno à pró- 
pria casa. “Está destruída, a en- 
chente foi bem bruta, mas nada 
tira a nossa fé de que somos 
guerreiros e vamos conseguir le- 
vantar tudo novamente. Muito 
legal a iniciativa deste curso, que 
a gente pode fazer móveis dife- 
rentes e ter mais experiência 
com as ferramentas, para poder 
levantar tudo de novo”. 

Célia, que além de pesca- 
dora é estudante de Gestão 
Ambiental, relata que nunca 
tinha visto tanta água quanto 
nesta enchente, apesar de estar 
acostumada com os alagamen- 
tos. “Aproveitei a oportunidade 
para estar aqui [no curso], por- 
que acho muito interessante 
trabalhar com reciclagem de 
material, da madeira que seria 
descartada”, diz. “As casas estão 
bem destruídas, são de ma- 
deira, mas vamos reconstruir 
de novo”, conclui. IDP 


Curso de inclusão digital para 
mulheres da zona rural 


Atividades ocorrem hoje e 
amanhã, no Retrate, com 
objetivo de capacitação 


parceria entre o serviço de 
Reabilitação Trabalho e 
Arte (Retrate), Serviço Nacional 


de Aprendizagem Rural do Rio 
Grande do Sul (Senar/RS) e Sin- 
dicato Rural de Pelotas vai ofe- 
recer o curso de inclusão digital 
hoje e amanhã. Esta nova inicia- 
tiva ocorre uma semana após o 
local receber 12 mulheres para 
o curso de Plantas Medicinais 
e Temperos na sede do Retrate. 


Durante o curso de Plantas 
Medicinais e Temperos, as par- 
ticipantes discutiram temas re- 
lacionados ao cultivo de plan- 
tas em cativeiros e vaso, além 
de técnicas de adubação e irri- 
gação para produção orgânica, 
sob orientação da instrutora 
Márcia Müller. “A turma mos- 
trou-se muito comprometida, 
assídua, realizando as ativida- 
des com dedicação”, comentou. 

A coordenadora do Retrate, 
Fernanda Pinto, disse que 


existe variação de público entre 
os cursos, tanto entre as pro- 
dutoras rurais quanto entre as 
usuárias dos serviços da Raps, 
de forma que cada uma busca 
os cursos que mais lhes inte- 
ressam e que podem contribuir 
para melhorar a sua realidade 
com a profissionalização e a ge- 
ração de renda. 

Os cursos são voltados a 
produtores rurais e usuários 
da Rede de Atenção Psicosso- 
cial (Raps) do Município e têm 


o objetivo de capacitar os par- 
ticipantes como parte do tra- 
tamento, como forma de me- 
lhorar a qualidade de vida das 
participantes e de suas famílias, 
e como forma de geração de tra- 
balho e renda com a comercia- 
lização dos produtos. O Retrate 
fica na rua Félix da Cunha, 564. 
Informações sobre os cursos e 
sobre a comercialização de ar- 
tesanato podem ser obtidas no 
local ou pelo WhatsApp (53) 
98105-4131. IDP 
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Health UX Lab da UCPel 
promove a união do ensino, 
da pesquisa e da indústria 


e. 
Ed 
E a 


Acervo | UCPELI DP 
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Estrutura existe desde 2016 e funciona como ferramenta adicional no aprendizado de alunos 


Health UX Lab - Labo- 

ratório de Simulação, 

Usabilidade e Avaliação 
de Tecnologias para Saúde, do 
curso de Medicina da Universi- 
dade Católica de Pelotas (UCPel), 
é uma proposta criada em parce- 
ria com o Hospital Universitário 
São Francisco de Paula (HUSFP) 
e a Lifemed, que busca o desen- 
volvimento tecnológico da re- 
gião e a qualificação dos futuros 
profissionais da saúde. O projeto 
conta com recursos do programa 
Inova RS, da Secretaria de Inova- 
ção, Ciência e Tecnologia. 

A iniciativa tem como ob- 
jetivo proporcionar a inovação 
na Zona Sul do Estado através 
da avaliação de segurança no 
uso de equipamentos eletro- 
médicos produzidos pela in- 
dústria da saúde, conforme as 
normativas da Anvisa. O labo- 
ratório apresenta uma estru- 
tura hospitalar completa para 


a realização de ensaios de vali- 
dação e usabilidade utilizando 
o método da simulação. A si- 
mulação se caracteriza por imi- 
tar situações do cotidiano em 
ambiente controlado, o que 
permite avaliar equipamentos 
mais complexos utilizados es- 
pecialmente em Unidades de 
Terapia Intensiva (UTI). 

O laboratório de 
Simulação (Simlab) 
existe desde 2016 
com a proposta de 
ser uma ferramenta 
adicional a ser uti- 
lizada no ensino em 


Iniciativa tem 
como objetivo 
proporcionar 

a inovação na 
Zona Sul através 


comunidade, se torna um espaço 
essencial para o aprendizado dos 
alunos do curso de Medicina. “É 
um avanço tecnológico obtido 
com a união do ensino, da pes- 
quisa e da indústria”, pontua. 
Segundo o coordenador do 
Escritório de Desenvolvimento 
Regional (EDR) da UCPel, Fábio 
Castro Neves, o laboratório tem 
como objetivo mon- 
tar uma estrutura 
completa de simula- 
ção de ensaios de va- 
lidação e usabilidade 
em ambiente con- 
trolado para avaliar 


saúde, inicialmente da avaliação tecnologias, equipa- 
nas áreas da medi- de segurança mentos e produtos da 
cina e enfermagem, no uso de nossa região, não só 


proporcionando aos 
estudantes o treino 


equipamentos 
eletromédicos 


de fabricantes, mas 
também de presta- 


eo desenvolvimento produzidos dores de serviços. “O 
de habilidades em Pela indústria Health UX Lab ficará 
da saúde, 


manequins antes 
de entrar em con- 
tato com pacientes 
reais, visando a se- 
gurança no atendi- 
mento aos pacientes e qualifi- 
cação dos alunos. 

Para a coordenadora do pro- 
jeto, Ana Cristina Kraemer, o 
Health UX Lab, além de ofere- 
cer um grande serviço para a 


conforme as 
normativas da 
Anvisa. 


aberto para todo o 
Brasil, são pouquís- 
simas estruturas que 
têm essa condição de 
fazer ensaios como 
esse. Somos privilegiados nessa 
questão e acreditamos que possa 
ser uma forma rentável também 
para a universidade, estamos en- 
trando em outra área, não só a 
acadêmica.” 
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Ponte sobre o 
Canal São Gonçalo 
passará por obras 


Ação de recuperação em 
juntas de dilatação e no 
pavimento inicia amanhã 


partir de amanhã serão 

iniciadas obras de re- 

cuperação nas juntas 
de dilatação e no pavimento da 
ponte sobre o Canal São Gon- 
çalo, localizada no quilômetro 
6o da BR-392, entre Pelotas e 
Rio Grande. A Ecosul, conces- 
sionária responsável pelo tre- 
cho, informa que durante o pe- 
ríodo de manutenção, haverá 
interdição parcial da pista, 


com operação no sistema “pare 
e siga”, entre os quilômetros 59 
e 61, das 21h às 6h, de segunda 
a sábado. A intervenção deve 
durar três meses. 

Segundo o gerente de en- 
genharia da Ecosul, Miquéias 
Neuentfeld, obra do mesmo gê- 
nero foi realizada no ano pas- 
sado, mas a manutenção foi 
restrita a duas juntas. Desta 
vez, todas as 30 juntas da ponte 
passarão por manutenção, o 
que explica o prazo de go dias 
para a conclusão dos trabalhos. 
“Os serviços serão realizados à 
noite e na madrugada em razão 
do menor fluxo de usuários, 
das características dos veículos 


Kevin Valente | Especial | DP 


Intervenções 
serão feitas à 


noite para afetar 
menos o tráfego 


que transitam por este trecho e 
também para manter a fluidez 
do tráfego durante o dia enos 
horários de maior demanda”, 


pontua. 


O supervisor de tráfego da 
Ecosul, Lissandro Robaina, 
destaca que toda a interven- 
ção no local estará bem sina- 
lizada, com uma equipe exclu- 
siva e disponível no período 
noturno. “Vamos intercalar o 
tráfego e estaremos contro- 
lando o fluxo no local”, alerta, 
ao reiterar que a Ecosul ado- 
tará todas as medidas necessá- 
rias para garantir a segurança 
viária dos usuários durante o 


período de obras. |DP 


Temos também: 


eivas 


r Atendimento sem necessidade de 


agendamento prévio. 


ang 


Resultados on-line garantindo 
| maior agilidade e segurança. 


Mais informações entre em contato através 


3027-5522/3222-5522 | 98439-6270 ®© 


ou mande um e-mail para leivaslange gmail com 


Rua Anchieta, 2.445 Pelotas - RS 


Escola Louis Braille 
completa 72 anos 


Instituição vive 
momento de 
reconstrução da sede 


| Tuncional e jovem, aos 72 
anos, sem perder seu foco 


e missão. É assim que a insti- 
tuição Associação Escola Louis 
Braille, fundada em 10 de 
junho de 1952 pela professora 
Lory Huber, completa mais um 
aniversário na sua caminhada 
de atendimento gratuito a de- 
ficientes visuais, cegos e visão 
subnormal, de Pelotas mais 27 
municípios da metade sul do 
Rio Grande do Sul. 

Em formato de entidade 
associativa desde os anos 
1970 a escola vive em cons- 
tante busca de alternativas 
para atender da melhor forma 
seu crescente público de múl- 
tiplas necessidades especiais, 
na construção de um mundo 
alicerçado na dignidade hu- 
mana e cidadã de crianças 
desde sua primeira infância, 
jovens, adultos e idosos. 

A instituição atualmente 
presidida por Dilmar Rodri- 
gues vive um momento de 
novas perspectivas para o fu- 
turo. A sede na rua Andrade 


Neves, 3084, está em fase de 
ampliação de seu espaço com 
a construção de um segundo 
piso e moderna área de múl- 
tiplas atividades. A expecta- 
tiva é pela sua conclusão total 
em cerca de um ano. Enquanto 
isso, o atendimento adminis- 
trativo, parcial-pedagógico 
e telemarketing funcionam 
na rua doutor Cassiano, 152, 
entre as ruas Gonçalves Cha- 
ves e Félix da Cunha, imóvel 
gentilmente cedido por Nailê 
Russomano. 

O material da obra foi 
doado pelo Instituto Pró-Vida, 
de São Paulo. O Centro de Rea- 
bilitação Visual (CRV) perma- 
nece no mesmo endereço, na 
rua Padre Felício, 330. Mais in- 
formações podem ser obtidas 


pelos telefones (53) 99117-4378 
e 99967-2789. 

De acordo com o presi- 
dente Dilmar Rodrigues, sem 
perder o foco de sua missão 
social, compromissos e trans- 
parência social, a Associação 
Escola Louis Braille mantém 
a concentração nos anseios do 
seu público-alvo enquanto re- 
vitaliza sua proposta de cres- 
cimento, modernização e de- 
terminação nas atividades 
inerentes à função para a qual 
foi criada. |D P 


Dispensa do 
pagamento 
de tarifa nos 
pedágios será 
atualizada 


A Ecosul ajustará hoje o 
sistema de dispensa de pa- 
gamento da tarifa de pedá- 
gio em razão das enchentes. 
O benefício para qualquer 
tipo de veículo em missão 
humanitária, que estava em 
prática desde o dia 6 de maio, 
gerou quase 4,5 mil passa- 
gens gratuitas em um mês 
de execução. A gratuidade 
continuará sendo aplicada 
a caminhões transportando 
donativos, acompanhados 
de veículos oficiais, e a mo- 
radores da região da Colônia 
de Pescadores Z-3. 

A partir de hoje, ao entrar 
em contato com a Ouvidoria 


da Ecosul, além de informar 
a placa e modelo do carro, 
como ocorria até então, o in- 
teressado - necessariamente 
morador da Z-3, da Vila Ga- 
latéia ou do Posto Branco -, 
precisa apresentar um com- 
provante de residência. Auto- 
móveis que ainda prestarem 
auxílio a esta região especí- 
fica da zona rural, que com- 
provarem a ação, poderão 
continuar solicitando a dis- 
pensa com antecedência. 
Para viabilizar a gratui- 
dade, o usuário deve solicitar 
a liberação da passagem à Ou- 
vidoria pelo e-mail ouvidoria. 
ecosul@ecosul.com.br ou pelo 
link www.ecosul.com.br/aten 
dimento/fale-conosco. Também 
é possível fazer contato pelo 
0800-724-1066 ou pelo canal 
para deficientes auditivos, 
acessado via WhatsApp, pelo 
número (53) 2128-4462. IDP 
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AGENDA 


Reestruturação 
do negócio 


® Mentor e treinador compor- 
tamental, Everaldo Rodrigues é 
o convidado da Live Secovi de 
segunda-feira, a partir das 20h, 
com acesso através do face- 
book e do YouTube do Secovi 
Zona Sul - Sindicato da Habita- 
ção. O tema será Reestruturan- 
do o seu negócio. Rodrigues é 
autor do livro Sucesso sem ver- 
gonha. A apresentação da live é 
feita pelo presidente do Secovi 
Zona Sul, Sérgio Cogoy. 


CONFIRA 


Antecipação do 13º 
deve gerar 5% a mais 
nas vendas gaúchas 


® Junto com as compras por 
necessidade geradas pela en- 
chentes no Rio Grande do Sul, 
a antecipação do 13º salário a 
aposentados e pensionistas 
do INSS mantém em alta a ex- 
pectativa de vendas junto ao 
comércio gaúcho, com apor- 
te à economia de R$ 33,68 bi- 
lnões apenas com da primeira 
parcela. 


® Segundo o presidente da Fe- 
deração Varejista do Rio Grande 
do Sul, Ivonei Pioner, “em anos 
anteriores, a antecipação sig- 
nificou aumento de 5% sobre 
o desempenho do mês. Acre- 
ditamos que esse percentu- 
al seja muito próximo também 
nessa oportunidade”, proje- 
ta o dirigente. Além do adicio- 
nal em vendas, a antecipação 
deve significar outro benefício 
para o setor: propiciará que o 
dinheiro será empregado por 
muitos consumidores para sa- 
frem do negativado. Atualmen- 
te, quatro de cada 10 brasileiros 
têm dívidas em atraso, segun- 
do a Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL) e o 
Serviço de Proteção ao Crédito 
(SPC Brasil). “A antecipação traz 
um efeito direto na recuperação 
de créditos, já que muitos apro- 
veitarão para quitar dívidas”, diz. 


Sebrae Sul busca maior 
número para o Supera 


Programa quer 
propiciar apoio 
para retomada dos 
negócios na região 


Serviço de Apoio às 

Micro e Pequenas (Se- 

brae) gaúcho, através 
da Regional Sul, com sede em 
Pelotas, quer ampliar ainda 
mais a participação daque- 
les que foram atingidos pelas 
enchentes de maio tanto na 
cidade como nos municípios 
localizados ao seu redor no 
Sebraetec Supera. 

O gerente da Regional Sul 
em Pelotas, Ciro Vives, explica 
que o cadastramento no link 
sebrae.rs/sebraetecsupera é im- 
portante para que micro e pe- 
quenos empresários sejam in- 
cluídos no programa Junto a 
Gente Supera, que terá recur- 
sos e consultorias para reparos 
e retomada dos negócios. 

É importante o cadastra- 
mento, reitera Vives. O nú- 
mero no âmbito da Regional 
Sul ainda é muito baixo, volta 
a comentar o gerente. Dos 300 
inscritos, mais da metade são 
de Rio Grande e São Lourenço 
do Sul, duas cidades também 


bastante atingidas pelas en- 
chentes do mês de maio, com 
fortes reflexos em suas eco- 
nomias, sendo necessário que 
Pelotas também participe de 
modo mais efetivo. 

O programa Juntos, a 
Gente Supera, voltado para o 
Rio Grande do Sul, será imple- 
mentado em go dias como ob- 
jetivo de garantir a sobrevi- 
vência dos pequenos negócios 
gaúchos, com a estimativa de 
atingir pelo menos 600 milmi- 
croempreendedores individu- 
ais, micro e pequenas empresas 
prejudicados pelas enchentes. 

O plano de ação tem como 
fundamento o diagnóstico da 
situação e o entendimento das 


Volmer Perez | DP 


Pequenas 
e micro 
empresas 
podem 
receber 
subsídios 
para voltar 
a faturar 


necessidades da região. A par- 
tir deste levantamento, todo 
o trabalho será executado em 
três frentes: sobrevivência, 
com foco no mercado e na ges- 
tão do negócio, operacionali- 
zação, com a reconstrução do 
acesso a serviços financeiros e 
no desenvolvimento da gover- 
nança dos territórios. 

Com investimento total de 
R$ 102 milhões no Programa 
de Recuperação Emergencial, 
anunciado pelo presidende do 
Sebrae Nacional, estão previs- 
tas linha de apoio financeiro, 
assessoria de negócio, com 
elaboração de planos de ação 
personalizados, e consultorias 
subsidiadas em até 100%.|DP 


Caí na malha fina. E agora? 


A retificadora é a 
solução para que 
enviou com erros 


pesar dos cuidados to- 

mados ao fazer a decla- 
ração do Imposto de Renda 
Pessoa Física (IRPF), erros 
podem ocorrer, mas o sistema 
da Receita Federal do Brasil 
(RFB) permite a retificação da 
declaração após sua entrega 
sem grandes complicações. 


Portanto, não há motivo 
para pânico se o documento 
cair na malha fina. Nessa si- 
tuação, o contribuinte deve 
corrigir a declaração rapida- 
mente, acessando o programa 
da RFB, selecionando a decla- 
ração transmitida e optando 
por Retificar Declaração. Isso 
gera uma nova declaração na 
aba “Em preenchimento”, com 
o termo “retificadora” ao lado. 

Após corrigir os erros 
ou omissões, basta trans- 
mitir a nova declaração, que 


substituirá a anterior. É impor- 
tante lembrar que qualquer de- 
claração retida em malha fina 
pode ser corrigida, desde que 
a RFB não tenha iniciado fis- 
calização, e que a retificação 
não resulte em multa, amenos 
que haja tentativa de fraude ou 
má-fé, explica o especialistana 
área contábil Marcio Zago. |DP 


Carlos Queiroz | Arquivo | DP 


SAIBA MAIS 


Apoio ao setor 
supermercadista 
gaúcho na retomada 


o A Associação Gaúcha 
de Supermercados (Agas) 
busca os fornecedores 
para que, neste momento 
de consternação e de mui- 
to trabalho, estejam junto 
ao setor supermercadista na 
reconstrução do Rio Grande 
do Sule de sua economia. 
Muitas foram as empresas 
de diferentes setores afeta- 
das pelas cheias - no ramo 
supermercadista, mais de 
250 lojas já se cadastraram 
no app Ajuda Sul precisan- 
do de ajuda para retoma- 
da dos negócios. A Agas e 
entidades parceiras desen- 
volvem uma série de ações 
para ajudar no recomeço de 
supermercados, fornecedo- 
res e consumidores. 


O Sua empresa pode aces- 
sar o app no site da enti- 
dade em agas.com.br e 
cadastrar-se como Forne- 
cedor/Ajuda Sul para que 
receba acesso aos con- 
tatos das lojas atingidas, 
com o foco em direcionar 
seus esforços para ajudar 
diretamente a reerguê-las. 
Além disso, a Agas ressal- 
ta a importância de alimen- 
tar o app com os apoios já 
prestados, a fim de ter dois 
grandes nortes: 


1. Acompanhar os que 
tiveram pouca ajuda, 
principalmente os me- 
nores, para poder redi- 
recionar esforços 


2. Reconhecer sua em- 
presa publicamente 
como um fornecedor 
Ajuda Sul. 
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opinião 


VAMOS 
CHEGAR NA =- 


PRAIA? 


Indispensável 
leveza do ser 


omos pesados de corpo 
e alma. Daí a necessi- 


ajudante profere: “mire lo que 
dice Vuestra Merced!” Como re- 


POR dade de cultivar leve- lata Cervantes, o intrépido não 

TER QUE Paulo zas. Eis nove: deu, propriamente, ouvidos a 

Q Rosa A) Suspiro de bebê en- Sancho, mas acolheu a expres- 
CONTRATAR Médicodo quanto dorme. Numa inexis- são de carinho do vassalo. 

\ UM SUS, Hospital tente escala de levezas, cer- F) A primeira respiração 
TDA COIOTE! E o tamente inspirada em Italo da vida. Depois de, brava- 
PRÉ aps Porto, A : ) : ; 

BEIN A f Telemedicina Calvino, a partir das Seis pro- mente, transitar pelo estreito 
Np: PM Pelotas postas para o próximo milênio, a e sinuoso canal de parto, em 
mais leve das levezas será este um esforço conjunto e magní- 
prosasousa@ ; ' à 4 = : 
gmail.com silencioso, quase imperceptí- fico de filho, mãe e assistentes, 


EDITORIAL 


A liberdade de imprensa 
precisa ser cultivada 


vel, ínfimo, mas profundo sus- 
piro, durante sono reparador. 
Pais atentos e pediatras saga- 
zes o relatam, extasiados. 

B) Em segundo lugar per- 
fila-se Guimarães Rosa que, - 
ficção - em um dos cinco prefá- 
cios a Tutaméia, roseanamente 
relata: os pais, com o filho, no 
parque. O menininho se perde. 
Passado um pouquinho o susto, 
procura um guarda próximo e 
diz: “seu guarda, o 


a primeira respiração, a inau- 
guração de experimentar o ar 
dentro dos pulmões, passar 
do desamparo absoluto para 
um primeiro gesto de autono- 
mia. Pacifica-se o pequeno ser. 
O esboço primeiro do que seja 

a liberdade. 
G) Em um inesperado sé- 
timo lugar, o implacável Millôr 
- quem pensaria? - com seus 
5142 pensamentos, pondera- 
ções, devaneios, 


senhor acaso não me cismas, disparates, 

liberdade de imprensa é oque publicam. Ninguém está acima ad casal, sem Imtrospecçoes, tres- 

uma daquelas que sempre do bem e do mal, muito menos da Jus- um meninozinho Cheiro de varios, meditações, 
. i h ; i ?” 

está por um fio. Sabe-se  tiça. O fato é que são muitos os gestos assim como eu: terra molhada, necedades, dislates, 

que é só uma notícia de- que passam pela tentativa de atrapa- Afirmam os pesqui- por amena filactérios, estulti- 


sagradar, principalmente quem está 
acostumado a ter puxa-sacos, que a 


lhar o trabalho jornalístico e o judici- 
ário e as leis são usados como instru- 


sadores que Gui- 
marães é imbatível 


chuva, énão só 
inebriante como 


lóquios, sofismas, 
incoerências, gali- 


primeira ação é tentar minar o traba- mento neste processo. em segundo lugar. a matias, dizidelas de 
lho de um repórter ou um veículo. São Fora isso, ainda há muitos avanços C) Cheiro de pese ka sua Dialética, lista- 
incontáveis maneiras de fazer esteas- a serem feitos. Seguem havendo figu- mato. Caso o amigo g ` dos em A Bíblia do 


sédio, que vai de uma ofensa, um dedo 
em riste, um constrangimento, pas- 
sando pela clara e descarada censura, 
até maneiras um tanto sutis, como o 
assédio judicial. Este último, porém, 
depois de tanto tempo, finalmente foi 
levado em consideração como uma 
ameaça real, pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

Com o reconhecimento, um pe- 
queno alívio. Um ato comum é proces- 
sar jornais ou jornalistas em massa, 
em uma tentativa de, em um portu- 
guês bem simples, embaralhar a vida 
da defesa. Há casos, principalmente 
em veículos de maior porte, de diver- 
sas ações espalhadas pelo 
Brasil, nas quais o jorna- 
lista e seus advogados 
precisam deslocar-se por 
dezenas de comarcas a 
fim de se defender. Agora, 
este tipo de ação ficará 
centralizada na cidade 


O fato é que são 
muitos os gestos 
que passam 

pela tentativa 

de atrapalhar 


ras minúsculas que usam de outras 
artimanhas para tentar frear, atrapa- 
lhar ou constranger o trabalho da im- 
prensa. No entanto, mal sabem eles 
que isso pode funcionar também de 
combustível para os profissionais. In- 
felizmente, não é algo raro sequer na 
nossa cidade. Só nas últimas três se- 
manas, em três casos pessoas da Re- 
dação do DP foram constrangidas em 
um ou outro momento, incluindo um 
caso de tentativa de assédio judicial e 
ofensas verbais. Não vale a pena en- 
trar nessas minúcias e dar repercus- 
são a quem pouca ou nenhuma re- 
levância tem. Faz parte da lida, mas 
serve também de alerta 
de que a ameaça antide- 
mocrática ao trabalho da 
imprensa livre está sem- 
pre à espreita. 
Liberdades, em geral, 
são como plantas sensí- 
veis que precisam de cul- 


seja de exclusivo 

domínio urbano, desconhe- 
cerá totalmente esta dimensão 
e, quase certamente, porá em 
dúvida sua existência e seus 
atrativos para a leveza da alma. 
Pesquisadores de Piratini po- 
derão proporcionar a experi- 
ência aos céticos contumazes. 

D) Ainda no setor olfa- 
tivo, há concordância dos 
investigadores de que o 
cheiro de terra molhada, por 
amena chuva, é não só ine- 
briante como pacificador para 
almas desassossegadas. 

E) As palavras de San- 
cho Pança ante os desvarios 
do Cavaleiro da Triste Figura. 
De forma sabiamente amis- 
tosa, sem confrontar as malu- 
quices de D. Quixote o fornido 


Caos, L&PM, 1994. 
Ao abrir o livro de 500 pági- 
nas, afirma: “tenho quase cer- 
teza de que uma vez, no Meyer, 
em certa noite de tempestade, 
fui barbaramente assassi- 
nado. Mas isso foi há muito 
tempo”. Longa e arrevesada 
vida: 1923-2012. 

H) Filhote de qualquer 
bicho. Um potranco, um leitão, 
um borrego, quer maior leveza 
que vislumbrá-los e constatar 
do quanto gostam de brincar? 
Incluem-se aí as gurizadas, 
por certo. 

1) Hors concours: momento 
máximo do poema: já no co- 
ração, antes ainda do pouso 
nas palavras. Estado poético 
supremo. Inspirado na poeta 
gaúcha Maria Carpi. 


o trabalho 
jornalístico e o 
judiciário e as leis 
são usados como 
instrumento neste 
processo. 


tivo diário. Se por algum 
tempo esquecermos disso, 
elas morrem muito rapi- 
damente. É preciso estar 
sempre de olho. € 


em que o processado está. 

Cabe lembrar que 
jornais e jornalistas, de 
qualquer forma, podem e 
devem também arcar com 
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Carlos 
Eduardo 
Behrensdorf 


Impactos no Brasil 


sperado avanço da ul- 

tradireita no Parla- 

mento Europeu de- 
verá ter impactos no Brasil 
em temas como direitos mi- 
gratórios, regulação de redes 
sociais, leis ambientais e pro- 
tecionismo econômico. Nas úl- 
timas eleições ao Parlamento 
Europeu, em 2019, a novi- 
dade foi o avanço dos partidos 
menos tradicionais, incluindo 
os Verdes, ligados às questões 
ambientais. Neste ano a expec- 
tativa é de que a ultradireita se 
consolide e amplie o número 
de representantes. As eleições 
começaram na quinta-feira e 
terminaram ontem, mobili- 
zando cerca de 350 milhões de 
eleitores em 27 países, ao redor 
de questões como imigração 
em massa e guerra na Ucrânia 
(Deutsche Welle). 


Decidem 

O Plenário do Parlamento 
Europeu é formado por 720 eu- 
rodeputados, de 27 países, que 
decidem sobre as leis suprana- 
cionais do bloco econômico. 


Extrema 

Sondagens apontam para 
um fortalecimento de partidos 
como o Alternativa para a Ale- 
manha (AfD), que não tem sido 
tolerado nem mesmo pela ban- 
cada de extrema-direita. 


Legenda 

Excluída pela postura de re- 
lativizar o histórico da SS, or- 
ganização paramilitar nazista 
(1933-1945) no aparato poli- 
cial do 3º Reich e na execução 
do Holocausto. 


Partido 

As pesquisas anunciam uma 
vitória da primeira-ministra ita- 
liana, Giorgia Meloni, do partido 
de Marine Le Pen, na França, edo 
primeiro-ministro húngaro, Vik- 
tor Orbán. 


Também 

Siglas de ultradireita tam- 
bém devem ter bom desempenho 
nas urnas na Polônia, Holanda, 
Bélgica e Áustria, com potencial 
de ocuparem um quarto das 720 
cadeiras do parlamento. 


Mudanças 

De acordo com Sérgio Costa, 
sociólogo da Universidade Livre 
de Berlim, o crescimento da ul- 
tradireita não deve mudar com- 
pletamente a composição de for- 
ças do parlamento. 


Parceiro 

A União Europeia é o segundo 
parceiro comercial do Brasil, 
atrás da China. O País exporta 
sobretudo produtos agrícolas, 
sendo um dos principais celei- 
ros para a região. 


Praias 

Após repercussão negativa, 
PEC das Praias submerge no Se- 
nado. Avaliação é a de que pro- 
posta precisa ser amadurecida 
e debatida. Tema não voltará à 
pauta neste semestre. 


Combustível 

É produto nobre de aterros 
sanitários, que recebem quase 
60% do lixo do País. Resíduos só- 
lidos urbanos sustentam produ- 
ção de biometano para fábricas e 
veículos. 


Cezar 
Roedel 
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CONJUNTURA INTERNACIONAL 


Rainha do Povo Gaúcho, 
Rainha do Mundo 


alve Rainha! A Igreja 

Católica Apostólica Ro- 

mana possui um papel 
central nas relações interna- 
cionais, sendo a maior igreja 
cristã do mundo e uma das 
mais antigas instituições in- 
ternacionais. Historicamente, 
as Encíclicas Papais, que são 
documentos pontifícios, en- 
dereçam recorrentemente 
observações relevantíssimas 
sobre aspectos distintos das 
relações internacionais. Como 
exemplo podemos citar a do 
Papa São João XXIII, Pacem in 
Terris, onde sabiamente apon- 
tava que: “Qualquer guerra, 
qualquer confronto armado, 
acaba sempre numa derrota 
para todos. Desenvolvamos 
uma cultura da paz. Recorde- 
mos que mesmo nos casos de 
legítima defesa, a paz é o ob- 
jetivo. E que uma paz dura- 
doura só pode ser uma paz sem 
armas”. As Encíclicas do Papa 
Francisco também trazem com 
regularidade, a preocupação 
com os rumos da política in- 
ternacional. Cumpre destacar 
que a Santa Sé Apostólica é su- 
jeito do direito internacional, 
importante partícipe nas rela- 
ções internacionais. Ainda na 
escolástica tardia, grandes tra- 
tadistas católicos como Fran- 
cisco de Vitória e Francisco 
Suárez criaram as bases do di- 
reito internacional. O Vitória 
foi inovador ao trazer o con- 
ceito do Totus Orbis, ou seja, da 
comunidade internacional. Vi- 
tória buscava colocar ordem no 
cenário das guerras injustas do 


medievo. De igual forma, Santo 
Tomás de Aquino em sua obra 
magistral, a Suma Teológica, 
brilhantemente tratou a paz e a 
guerra. Enfim, são inúmeras as 
contribuições da Igreja e, nesse 
contexto, não poderíamos dei- 
xar de citar a nossa Bem-Aven- 
turada Virgem Maria. 


Rainha do Povo, 
Rainha do Mundo 


Em um dos brilhantes ser- 
mões do Padre Antônio Vieira, 
sobre a natividade de Maria, 
de forma sábia apontou que 
a Mãe da Igreja nasceu: “para 
ser Arca de Noé, em que o gê- 
nero humano afogado no dilú- 
vio se reparasse do naufrágio 
universal do mundo”. Nossa 
Senhora de Fátima também 
alertou em suas aparições 
(1917) sobre uma inevitável Se- 
gunda Guerra Mundial! Agora 
recebemos também, em um 
momento de extrema dificul- 
dade que assola o nosso Estado, 
a declaração pela Santa Sé de 
que a Nossa Senhora Media- 
neira de Todas as Graças, cuja 
basílica encontra-se em Santa 
Maria, torna-se a “Rainha do 
Povo Gaúcho”, conforme co- 
municado por Dom Leomar 
Antônio Brustolin, Arcebispo 
da Arquidiocese da cidade. 
Todos os irmãos gaúchos rece- 
berão esse suporte mariano de 
suma importância, podendo 
com essa graça praticar a vir- 
tude cardeal da esperança, pe- 
ça-chave à felicidade de qual- 
quer povo. 


POR 
Rubens 
Amador 


Jornalista 


Anedonia 


ntre as denominações 

psicológicas há uma 

muito especial e pouco 
divulgada. É esta: ANEDO- 
NIA! E o que vem a ser tal de- 
nominação? Quem sofre desta 
síndrome é vítima do sintoma 
psicológico que faz com que a 
pessoa não consiga ter prazer 
na vida! Dou um exemplo gros- 
seiro e que me vem à mente 
neste momento: o ladrão ne- 
ófito que consegue efetuar 
seu primeiro roubo que lhe 
rende R$ 1 milhão em espécie. 


Peguemos tal ladrão, 
que em vez de parar 
com sua atividade 
criminosa e investir 
o milhão mal havi- 
dos em um ou dois 
bares, por exemplo, 
e que poderiam ser 
muito rentáveis para 
si e sua família. Es- 
perava-se: tal pes- 
soa poderia desfru- 
tar de um prazer na 
vida com o lucro de 
seu trabalho “honesto”. Mas o 


Também na vida 
comum de pessoas 
que não fazem mal 
a terceiros, mas 
asi próprios, são 
criaturas que sofrem de 
anedonia. Podem ser 
os maus maridos que 
maltratam a sua família 
através da bebida ou 
por maus gênios. 


que ocorre? Tal indivíduo por 
problemas psicológicos inter- 
nos não consegue ser feliz. Ele 
se expõe a um próximo “tra- 
balho” e é pego em um roubo 
grande, maior que o seu pri- 
meiro, indo para a prisão por 
longo tempo. 

Como vemos ele sofria de 
anedonia, por satisfazer seu 
ego indo para traz das grades. 
Os ladrões não param. Cada 
vez querem ser mais deste- 
midos. Começam pulando 
muros para roubar, indo até 
os carros fortes, agora com 
bombas, se expondo a perigos 


enormes e penas severas se 
pegos pela polícia. Também 
na vida comum de pessoas que 
não fazem mal a terceiros, mas 
a si próprios, são criaturas que 
sofrem de anedonia. Podem 
ser os maus maridos que mal- 
tratam a sua família através 
da bebida ou por maus gênios, 
idem caracteres, que espancam 
aos filhos e suas residências são 
um pavor. Novamente temos 
pessoas que não se permitem 
ser felizes, aqui volta a ane- 
donia. Guarde este nome pelo 
menos para enriquecer seu vo- 
cabulário: ANEDONIA! 
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Lideranças do tráfico de 
drogas na região de Pelotas 
são presos em Tubarão 


Investigação da 22 DP 
levou até os foragidos que 
ostentavam vida de luxo 
em Santa Catarina 


gentes da 22 Delega- 
cia de Polícia de Pelotas 
renderam os dois prin- 
cipais foragidos que exercem li- 
derança de um grupo criminoso 
em Pelotas e na região sul do Es- 
tado. A ação se deu no sábado, no 
município de Tubarão, em Santa 
Catarina, onde a dupla estava vi- 
vendo uma vida luxuosa com do- 
cumentos falsos. Foi apreendida 
a documentação utilizada pelos 
criminosos D.B.B. e W.B.B, além 
dos smartphones dos suspeitos e 
das carteiras de identidade falsas 
usadas pelas companheiras dos 
presos. A Polícia Civil apreendeu 
ainda uma Fiat Toro, um Porsche 
Panamera 4 e um Corolla. 
“Nossa equipe fez um tra- 
balho de inteligência que ana- 
lisou diversas informações e a 
partir do cruzamento de dados 


POLÍCIA CIVIL 


CONTRA me PLANTA rouca cor 


UNICA et rexicas creu sa COMARCA Gi remanto 


conseguiu identificar que os fo- 
ragidos número 1 e 2 de Pelotas 
estavam ostentando uma vida 
como pessoas bem sucedidas, vi- 
vendo em uma casa bem estru- 
turada, utilizando de veículos lu- 
xuosos, como o Porsche, avaliado 
em quase R$ 700 mil, e ainda 
assim seguindo a ca- 
deia de comando das 
ações do grupo cri- 
minoso”, destacou o 
titular da 22 DP, dele- 
gado César Nogueira. 

A investigação 
durou cerca de um 
mês. Durante este 
período a Polícia Civil 
apurou que a dupla 


A investigação 
durou cerca de 
um mês. Durante 
este período 


Um dos veículos era um 
Porsche avaliado em quase 
R$ 700 mil 


“São diversos crimes prati- 
cados pelos foragidos, dentre os 
quais o de Lavagem de Dinheiro. 
A estrutura criminosa foi se or- 
ganizando e evoluindo para que 
eles se apropriassem do dinheiro 
ilícito e o recolocassem no mer- 
cado como valores monetários 
lícitos. Como se uti- 
lizavam de documen- 
tos falsos, viviam 
tranquilamente com 
movimentações gi- 
gantescas em contas 
bancárias e cartões 
de crédito”, analisou 
o delegado. 

Depois dos pro- 
cedimentos de praxe, 


movimentou mais a Polícia os indivíduos foram 
de R$ 25 milhões so- Civil apurou encaminhados ao 
mente nos últimos que a dupla Sistema Prisional. 
dez meses.D.B.Btem movimentou A tendência é de que 
mais de 50 anos de mais de R$ os dois sejam en- 
: 25 milhões : : 
pena a cumprir. Ele caminhados ao Rio 
a somente nos 
estava foragido desde js: Grande do Sul nos 
É últimos dez Ea di 
que rompeu a tor- meses. próximos dias para 


nozeleira em 2021. 

W.B.B havia rom- 

pido a tornozeleira em janeiro 
deste ano. 


dar cumprimento à 
pena de crimes como 
tráfico de drogas, homicídio e la- 


vagem de dinheiro. |DP 


Fotos Divulgação | DP 


Brigada Militar descobre 
local com plantação de 
maconha em Monte Bonito 


E 
Um pessoa foi presa e todo o material apreendido, incluindo 
uma estufa, foi levado para a DPPA 


Equipe da Rocam 
recebeu a informação 
sobre um homem que 
cultivava a planta 


m homem foi preso por 

tráfico de entorpecen- 
tes pela equipe da Rocam 
do 4ºBPM. Foi na Estrada da 
Gama, Monte Bonito, distrito 
de Pelotas. Durante um pa- 
trulhamento tático com mo- 
tocicletas, a guarnição rece- 
beu uma informação sobre 
um homem que cultivava ma- 
conha em casa. 

Ao chegar ao local, a 
equipe encontrou estufas 
com cannabis plantadas em 
vasos. As estufas possuíam 


à BRIGADA 
J MILITAR 


um sistema de controle de 
aquecimento e ventilação. 
Além disso, foram localiza- 
dos e apreendidos diversos 
insumos para o cultivo da 
planta. Entre as apreensões 
estavam, além da estufa de 
cultivo indoor, quatro pés de 
maconha, quatro pacotes de 
fertilizantes, duas balanças de 
precisão, dois relógios contro- 
ladores de umidade, um ven- 
tilador, um mini mixer, uma 
máscara, dois controladores 
de pH, cinco insumos fertili- 
zantes, e um aparelho celular. 

Foi dada voz de prisão e o 
preso encaminhado à Delega- 
cia de Polícia de Pronto Aten- 
dimento (DPPA). A ação des- 
taca o trabalho contínuo das 
forças de segurança na luta 
contra o tráfico de drogas. |DP 


Draco Pelotas 
apreende 
armas e grande 
quantidade de 
munições 


equipe de investigações 
da Draco Pelotas, após re- 
ceber denúncia de colaborado- 
res, apreendeu em um terreno 
baldio no Sítio Floresta, bairro 
Três Vendas, três armas e mais 
de 500 munições. 
A equipe deslocou até o 
local onde localizou embaixo 
de uma lona, uma mala com 


mais de 500 munições de ca- 
libre 12 e três armas, uma 
calibre 12, uma calibre 28 
e uma aram de pressão 5,5 
de pressão. 

De acordo com o titular da 
Draco, delegado Rafael Lopes, 
a retirada de armas ilegais das 
ruas é uma das principais 
ações de sua equipe. |DP 
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Aponte a câmera do seu celular para o OR Code 
e acesse mais notícias de Esporte 


Com gols na reta final, Pelotas 
traz três pontos de São Gabriel 


VISÃO 
pi ACESSO 
| 2024 
woe 


buao 


Estreante 
Hélder 
abre o 
placar logo 
depois de 
entrar em 
campo, e 
Léo Ferraz 
garante o 
triunfo que 
mantém o 
Lobo em 
terceiro 
lugar do 
grupo B 


» Gustavo 
Pereira 


Fotos Lucas Rhamon | AI ECP | DP 


Lateral-direito recém-contratado substituiu Nicolas Ferri na metade do segundo tempo; o próximo 
compromisso do ÁAureo-Cerúleo é contra o mesmo adversário, mas em casa, no sábado 


om um gol do estreante 
Hélder, que marcou de 
cabeça poucos minutos 
depois de entrar em campo no 
segundo tempo, e outro do arti- 
lheiro da equipe no ano, Léo Fer- 
raz, o Pelotas bateu ontem o São 
Gabriel por 2 a o. O resultado 
positivo leva o Lobo a 11 pontos, 
na terceira colocação do grupo B 
da Série A-2 após sete rodadas. 
Agora, o time dirigido interi- 
namente por Ariel Lanzini terá 
uma semana cheia para tra- 
balhar até o início do returno 
da primeira fase da Divisão de 
Acesso do Campeonato Gaúcho. 
Como a tabela de jogos é espe- 
lhada, o próximo compromisso 
será diante do mesmo São Ga- 


briel, mas na Boca do Lobo, às 
15h de sábado. 


Quatro mudanças 


Depois de repetir os 11 ini- 
ciais em três rodadas da Série 
A-2, a comissão técnica do Pe- 
lotas, que já havia mexido no 
time para receber o Lajeadense 
durante a semana, voltou a pro- 
mover trocas. Uma delas foi por 


conta da lesão na panturrilha de 
Vitor Júnior. O meia deu lugar a 
Clayton entre os titulares. 

As demais alterações foram 
as saídas do lateral-esquerdo 
Fernando Júnior, do volante 
Christianno e do atacante Fau- 
ver Frank. Ganharam espaço, 
respectivamente, Adryel, Alys- 
son Caucaia (retornando após 
cumprir suspensão) e Warlei. 
Regularizado para 
estrear, o lateral-di- 
reito Hélder ficou no 
banco e substituiu 
Nicolas Ferri durante 
a etapa final - para 
decidir o jogo. 


Mais um pê- ema! 


nalti perdido 


O Pelotas teve duas gran- 
des ocasiões para abrir o pla- 
car antes do intervalo. Léo Fer- 
raz acertou a trave ao finalizar 
de voleio dentro da área logo 
aos dois minutos. Em um jogo 
truncado, a bola aérea era uma 
alternativa para tentar sair 
em vantagem. De cabeça, Yuri 
parou em defesa simples do 


Pênalti perdido 
por Ramires 

é o sétimo 
consecutivo do 
Pelotas que não 
se transforma 


goleiro Samuel. 

Aos 42 minutos, Clayton foi 
derrubado na área. O meia, que 
havia sofrido o pênalti desperdi- 
çado por Marcelinho no empate 
com o Lajeadense, voltou a ser 
o protagonista de uma penali- 
dade. Só que o fantasma segue 
atormentando o Lobo. O volante 
Ramires assumiu a responsabi- 
lidade, porém bateu para fora. 

São agora sete 
pênaltis perdidos de 
forma consecutiva 
pelo Áureo-Cerúleo 
desde a decisão das 
quartas de final do 
ano passado, con- 
tra o Monsoon. Ape- 
nas na atual tempo- 
rada, que soma sete 
rodadas, foram três penalida- 
des máximas desperdiçadas - 
Yuri, Marcelinho e agora Rami- 
res. Algo que, ao menos neste 
domingo, acabou não sendo 
um problema. 


Estreia iluminada 


Após o pênalti, Ramires 
não retornou para o segundo 


tempo. Ariel Lanzini trocou o 
volante e o meia Clayton por 
Christianno e Fauver Frank. 
Assim, mudou a caracterís- 
tica do sistema ofensivo. Fau- 
ver entrou em sua função ha- 
bitual, a ponta esquerda. Sem 
a figura do meia central, Warlei 
e Léo Ferraz passaram a formar 
dupla de ataque. 

O Lobo cresceu na partida. 
De falta, Marcelinho esteve 
perto de abrir o marcador. De- 
pois, Léo Ferraz e Alysson Cau- 
caia pararam em defesas im- 
portantes do goleiro Samuel. 
Hélder entrou aos 22 minu- 
tos, substituindo Nicolas Ferri. 
Quatorze minutos depois, o 
experiente lateral-direito mos- 
trou que tem estrela e a vitória 
azul e ouro se encaminhou. 


Gols e expulsão 


Hélder apareceu na área aos 
36 minutos e, como elemento 
surpresa, cabeceou para tirar 
o zero do placar. Em seguida, 
a comissão técnica fortaleceu 
a defesa, colocando o zagueiro 
Léo Gaúcho no lugar de Wa- 
rlei. Antes dos acréscimos, o 
meia Warley, do Sanga, rece- 
beu o segundo cartão amarelo 
e foi expulso. 

Para garantir o triunfo, o 
Pelotas teve eficiência em um 
contra-ataque. Léo Ferraz, que 
havia marcado contra Bagé e 
Lajeadense, fechou o marca- 
dor com gol aos 49 minutos na 
Terra dos Marechais. |DP 


PLACAR 


& DIVISÃO DE ACESSO 

7º rodada 

© Grupo À 

Ontem 

Cruzeiro 1x4 Gaúcho 

Glória 2x0 Esportivo 

Brasil-FAR 0x1 Veranópolis 

Passo Fundo 0x0 União 
Frederiquense 

ty Grupo B 

Sábado 

Monsoon Ixi Inter-SM 

Ontem 

São Gabriel 0x2 Pelotas 

Lajeadense 2x0 Bagé 

Futvida 0x3 Aimoré 
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SÃO GABRIEL 


PELOTAS 


Samuel; 
lago, 
Roberto, 
Ronielle, 


Rafael Franco; 


Erivelton; 


Nicolas Ferri 


Yuri, 
Heverton, 
Adryel; 


Alysson 
Caucaia, 


Divisão de Acesso 

GRUPO A 
Posição PG J SG 
1) Glória oOo 7 
2) Passo Fundo 14 7 3 
3) Veranópolis 112 1 3 
4) Esportivo 10 1 3 
5) Gaúcho 8 7 1 
6) União-FW 8 7 -4 
7) Brasil-FAR 6 7 -6 
8) Cruzeiro 4 7 = 


(Hélder -22'27), 


Josué, Cavani. 

Ariel, 

Warley; Técnico: 

Daniel Pereira 

Douglas, 

Madson, 

Ramires Warlei 
(Christianno (Léo Gaúcho - 
- intervalo), 42'27), 
Clayton Léo Ferraz. 
(Fauver Frank 
- intervalo); 

Marcelinho o Ariel 
(Vitor Gonçalves anani 
-22'2T), 


Divisão de Acesso 


GRUPO B 
Posição PG J SG 
1) Monsoon 14 6 8 
2) Inter-SM w y 3 
3) Pelotas 11 7 3 
4) Lajeadense 11 1 4 
5) Aimoré 8 6 2 
6) Bagé 7 5 1 
7) São Gabriel 5 A -9 
8) Futvida 2 m -10 


ty Gols: Hélder, aos 36’, e 
Léo Ferraz, aos 49' 2T. 
®© Cartões amarelos: 


Warley e Josué (SG); 
Nicolas Ferri (P). 


© Cartão vermelho: 
Warley (SG). 

W Árbitro: Joseph Ribeiro 
Lopes. 


ty Local: estádio Sílvio de 
Faria Corrêa. 


Quatorze 
minutos 
depois de 
pisar em 
campo, 
Hélder 
apareceu 
como 
elemento 
surpresa na 
área e, de 
cabeça, abriu 
o marcador 


Léo Ferraz 
soma três 
gols na 

Série A-2e éo 
artilheiro do 
Pelotas nesta 
temporada 


Primeira 
fase chegou 
ontem à 
metade; 
Aimoré ainda 
tem jogos 
atrasados a 
fazer contra 
Bagé e 
Monsoon 


Grêmio empata e enfrentará 
o Fluminense na Libertadores 


Lucas Uebel | AIGFBPA | DP 


Cristaldo invadiu a área e marcou o gol gremista no 
Couto Pereira lotado por mais de 32 mil tricolores 


Após tai como 
Estudiantes, Tricolor 
termina primeira fase 
como segundo colocado 
do grupo C 


B Gustavo Pereira 


Grêmio empatou no sá- 

bado por 1 a 1 com o Es- 
tudiantes (ARG) e ficou em 
segundo lugar do grupo C da 
Libertadores. Assim, enfrentará 
nas oitavas de final o atual cam- 
peão Fluminense, com partida 
de ida com mando do Tricolor 
gaúcho e volta no Maracanã. 
Os duelos serão em agosto. 


Time de Renato Portaluppi 
volta a jogar na quinta, 
pelo Brasileirão, diante do 
Flamengo, no Maracanã 


Mais de 32 mil gremistas 
lotaram o estádio Couto Pe- 
reira, em Curitiba, para a par- 
tida atrasada da quinta ro- 
dada. O meia Cristaldo abriu 
o placar a favor do time de Re- 
nato Portaluppi, mas Mauro 
Méndez deixou tudo igual de 


cabeça. Os argentinos termi- 
naram na lanterna da chave. 
O The Strongest (BOL) lide- 
rou, com o Huachipato (CHI) 
em terceiro. 

A escalação do Grêmio teve 
Marchesín; João Pedro, Ro- 
drigo Ely, Kannemann e Rei- 
naldo; Dodi, Pepê (Galdino) 
e Cristaldo (Carballo); Pavon 
(Gustavo Nunes), Soteldo 
(Nathan Fernandes) e Diego 
Costa (JP Galvão). O Tricolor 
volta a jogar às 20h de quin- 
ta-feira, pela oitava rodada 
do Brasileirão, contra o Fla- 
mengo, no Maracanã. IDP 


LIBERTADORES 


OITAVAS DE FINAL 
Times à direita decidem em casa 
Jogos em agosto 
San Lorenzo x Atlético Mineiro 
Grêmio X Fluminense 
Talleres x River Plate 
Colo-Colo X Junior Barranquilla 
acional xX São Paulo 
Botafogo x Palmeiras 
Peñarol x The Strongest 
Flamengo x Bolívar 
S 


Fórmula 1: Verstappen 
leva a melhor e ganha 
GP do Canadá 


AUTOMOBILISMO. Max Vers- 
tappen, da RBR, venceu ontem 
o Grande Prêmio do Canadá 
e ampliou sua liderança na 


classificação da temporada da 
Fórmula 1. O piloto holandês 
largou em segundo lugar e con- 
seguiu superar Lando Norris, da 
McLaren. Completou o pódio 
George Russell, da Mercedes. 
O próximo GP será em Barce- 
lona, no dia 23. |IDP 
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Matheus Guimarães faz golaço, 


Brasil supera o Cascavel e entra no G-4 


os 


@ Fernando Rascado 


ogo aos dois minutos do 

segundo tempo, Matheus 

Guimarães fez um golaço 
ao acertar um chute forte de fora 
da área e garantiu a segunda vi- 
tória consecutiva do Grêmio Es- 
portivo Brasil na Série D do Cam- 
peonato Brasileiro. O placar de 
1a o contra o Cascavel, ontem, 
também colocou o Xavante na 
zona de classificação do grupo 
A8 com sete pontos, mas com 
apenas quatro jogos realizados 
até o momento. 

O duelo com a Serpente foi 
válido pela sétima rodada, a úl- 
tima do primeiro turno, mas o 
Rubro-Negro ainda precisa re- 
cuperar três confrontos atrasa- 
dos. O próximo compromisso do 
Brasil será justamente contra o 


5 


VE 
a 


o 
>» e 


N 


Fotos Volmer Perez | DP 


> S 


Depois de se lesionar no início do Gauchão e perder quase todo o Estadual, atacante voltou a ficar 
disponível para a competição nacional e marcou pela primeira vez como jogador do Rubro-Negro 


Cascavel, mas fora de casa, às 
20h de quarta-feira, pela oitava 
rodada. Expulsos na partida 
deste domingo, Matheus Gui- 
marães e o técnico Alessandro 
Telles ficarão de fora. A delega- 
ção viajará de ônibus ao Oeste 
do Paraná. 


Escalação mantida 


Entre o jogo contra o Barra, 
na quarta-feira, e o duelo deste 
domingo, Alessandro Telles 
bateu na tecla da necessidade 
de mudar a equipe em função do 
desgaste físico. Porém, quando o 
Brasil divulgou a escalação, ne- 
nhuma mudança para poupar foi 
feita. Houve apenas o retorno de 
Marcinho após cumprir suspen- 
são e o goleiro Thierry no lugar 
do machucado Gabriel Oliveira. 
Lissandro foi quem perdeu o 
lugar entre os 11. 

O Cascavel de Gilson Kleina 
atuou com três zagueiros, sendo 
um deles João Marcus, titu- 
lar absoluto do Xavante no ano 
passado. Sem a bola, a Serpente 
fez uma linha de cinco atrás, 


tentando anular as jogadas 
pelo lado. 


Chances para 
os dois lados 


O primeiro tempo no Bento 
Freitas foi movimentado, com 
boas chances de ambos os 
lados. Como esperado, o Brasil 
teve uma maior iniciativa. Aos 
sete minutos, após boa jogada 
de Vini Charopem pelo lado di- 
reito, Marcinho recebeu na cara 
do gol, mas ao tentar o chute de 
primeira pegou mal na bola e o 
goleiro Neneca fez a defesa. 

O time visitante também 
chegou com perigo. Aos 17, We- 
lisson cruzou rasteiro e a bola so- 
brou para Rodrigo Alves, com- 
pletamente livre. O atacante 
chutou rasteiro, a bola bateu na 
zaga, quase em cima da linha do 
gol, e sobrou para Thierry fazer 
a defesa. 

Já o Xavante apostava em 
bolas na área e em duas situa- 
ções quase abriu o marcador. 
Primeiro, com Robinho. O ca- 
misa 11 lançou Vini Charopem, 


que desviou para fora. Depois, 
Holstein cobrou falta na área, 
Adriel concluiu e a bola passou 
raspando a trave. Na parte final 
da primeira etapa a partida 
ficou mais truncada, sem lances 
de perigo. 


Matheus Guimarães 
desencanta 


O Xavante voltou com Mau- 
rício no lugar de Robinho. E o co- 
meço do segundo tempo não po- 
deria ter sido melhor. Logo aos 
dois minutos, Matheus Guima- 
rães soltou uma bomba de longe, 
sem chances para Neneca: 1 a o. 

Este foi o primeiro gol do cen- 
troavante na temporada, em sua 
quinta partida. Matheus sofreu 
uma fratura no começo do Gau- 
chão e retornou somente na par- 
tida contra o Hercílio Luz, na se- 
mana passada. 


Pressão dos visitantes 


Depois do gol, o Cascavel pas- 
sou a pressionar o Brasil, que pa- 
recia sentir o desgaste físico pela 


sequência de jogos. Telles não 
demorou para colocar Lissan- 
dro e Adriano Klein nos lugares 
de Vini Charopem e Rafael Hos- 
tein. Porém, o time visitante se- 
guia no campo de ataque, apos- 
tando principalmente em bolas 
na área. 

Na reta final Alessandro Tel- 
les foi expulso por reclamação e 
o auxiliar Rafael Santiago pas- 
sou a comandar a equipe. Antes, 
o treinador ainda colocou Ma- 
theus Marques na vaga de Mário 
Henrique. O Cascavel terminou 
o jogo com 11 escanteios, porém 
pela segunda partida seguida a 
defesa xavante saiu de campo 
sem ser vazada. 

Nos acréscimos, Matheus 
Guimarães recebeu o segundo 
amarelo e foi expulso, causando 
uma grande confusão. Por re- 
clamação, Geovane, zagueiro do 
Cascavel, também recebeu o ver- 
melho, deixando as duas equi- 
pes com dez homens em campo. 
Após o apito final, os mais de 2,6 
mil torcedores presentes fizeram 
a festa com os jogadores, direção 
e comissão técnica. 


“Precisamos de 
todo mundo” 


Com 18 atletas de linha à 
disposição, Alessandro Telles já 
precisou rodar o elenco neste 
domingo. E garantiu que fará 
o mesmo na visita ao Cascavel. 
“Falei para eles: “deem um jeito 
aí. Precisamos de todo mundo”, 
disse o treinador do Brasil em 
coletiva após o jogo de ontem, 
referindo-se ao desgaste físico 
para somar sete dos últimos 
nove pontos depois de um mês 
sem atuar. 

O técnico xavante elogiou o 
desempenho e a dedicação do 
grupo que tem em mãos. Por outro 
lado, comentou sobre o esforço 
necessário para assegurar novo 
triunfo. “Temos um elenco muito 
curto, um desgaste muito grande. 
Vamos enfrentar uma viagem. Sa- 
bemos que isso ia acontecer uma 
hora ou outra, e jogando quarta e 
domingo, quarta e domingo, é di- 
fícil”, afirmou. 

Na projeção de Telles, o plan- 
tel rubro-negro agora vai “viajar, 
descansar, se alimentar e conver- 
sar”. Assim, então, a comissão 
técnica definirá os 11 titulares da 
quarta-feira. A respeito da vitória 
deste domingo, o comandante 
do Brasil citou uma correção de 
rota no intervalo. “No primeiro 
tempo, o jogo estava controlado. 
O Cascavel teve chances de fazer 
gol, mas sempre em erros nossos. 
Isso foi cobrado no vestiário”. IDP 
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Números 
oficiais 

do clube 
indicam 
que 2,6 mil 
torcedores 
foram 
ontem à 
Baixada 


BRASIL 


CASCAVEL 


© SÉRIE D 
7º rodada | Grupo A8 


Sábado 


Concórdia 1x2 
Novo Hamburgo 1x1 


Domingo 
Brasil 1x0 
Barra 0x1 


Avenida 
Hercílio Luz 


Cascavel 
Cianorte 


Série D do Brasileirão 


Thierry; 
Samoel Pizzi, 
Adriel, 

Bruno Reis, 
Mário 
Henrique 
(Matheus 


Marques - 31" 
27); 


Neneca; 
João Marcus, 
Geovane, 


Everton Sena 
(Leandro Silva 
-29 1T); 


Ivan (Juninho 
- intervalo), 


GRUPO A8 

Posição PG J SG 
1) Concórdia Ro 3 

2) Cianorte 8 4 2 

3) Brasil 7 4 0 

4) Barra 6 7 0 

5) Hercílio Luz 6 6 0 

6) Cascavel 5 7 -5 

7) Avenida 4 3 0 

8) Novo Hamburgo 3 3 


Araújo, 
Marcinho, 
Rafael 
Holstein 


(Lissandro - 
18° 2T); 


Vini Charopem 
(Adriano Klein 


-23'27), 


Dener (Victor 
Hugo -15'2T), 


Garraty 
(Manoel -34 
2T), 


Robinho, 
Martineli; 


Welisson 


Robinho 
(Maurício 
- intervalo), 


Matheus 
Guimarães. 


Técnico: 
Alessandro 
Telles 


(Vitinho - 15” 
27), 


Rodrigo Alves. 


Técnico: 
Gilson Kleina 


mr 


titu 


ty Gol: Matheus Guima- 
rães, aos ? 2T. 


ty Cartões amarelos: 
Araújo, Matheus Guima- 
rães, Thierry e Matheus 
Marques (B); Dener e 
Neneca (C). 


®© Cartões vermelhos: 
Matheus Guimarães (B) e 
Geovane (C). 


& Árbitro: Djonaltan de 
Araújo (PA). 


Local: Bento Freitas. 


“8 


Após cumprir 
suspensão na vitória 
sobre o Barra, 
Marcinho retomou a 


laridade no meio- 
campo xavante 


Inter vence e vai encarar O 
Rosario Central na Sul-Americana 


Ricardo Duarte | AI SCI | DP 


Com assistência de Vitão, Alario marcou aos 
23 minutos do segundo tempo após escanteio 


Triunfo por 1a O sobre 

o Delfín garante o 
Colorado nos play-offs 
como segundo colocado 
da chave C 


B Gustavo Pereira 


D iante de 16,8 mil colorados 
no estádio Alfredo Jaconi, 
em Caxias do Sul, o Internacio- 
nal bateu o Delfín (EQU) por 1 a 
o, na noite de sábado, e se clas- 
sificou aos play-offs da Copa Sul 
-Americana. Em jogo atrasado 
da quinta rodada, marcando o 
retorno do Colorado ao RS, o 
centroavante Lucas Alario ano- 
tou o gol decisivo aos 23 minu- 
tos da etapa final. 

Segundo colocado do grupo 
C com 11 pontos, atrás do Bel- 
grano (ARG), o time gaúcho en- 
frentará na repescagem o Rosa- 
rio Central, ex-time do técnico 
Eduardo Coudet como joga- 
dor e treinador. O duelo de ida 
será na Argentina e a volta com 
mando dos porto-alegrenses, 
em julho. Quem avançar terá 
pela frente o Fortaleza nas oi- 
tavas de final. 

O Inter jogou com Fabrício; 
Hugo Mallo (Bustos), Vitão, 
Robert Renan e Renê; Fer- 
nando; Bruno Henrique (Wa- 
nderson), Aránguiz (Lucca) e 
Wesley (Thiago Maia); Alan 
Patrick e Alario (Igor Gomes). 
Como mandante, a equipe volta 
a campo na quinta, às 20h, con- 
tra o São Paulo, pelo Brasileirão, 
no estádio Heriberto Hülse, em 
Criciúma. IDP 


COPA SUL-AMERICANA 


PLAY-OFFS VALENDO VAGA 
NAS OITAVAS DE FINAL 
Times à direita decidem em casa 


Jogos em julho 


A: Barcelona (EQU) x RB Bragantino 
B: Cerro Porteño x Athletico 
Paranaense 

C: Palestino x Cuiabá 
D: Libertad x Universidad 
Católica (EQU) 

E: Independiente del Valle x Boca 
Juniors 

F: LDU x Always Ready 
(BOL) 

G: Rosario Central x Internacional 


H: Huachipato x Racing (URU) 
N J 


N 


OITAVAS DE FINAL 


Jogos em agosto 


Vencedor do play-off A ® Corinthians 


Vencedor do play-off B ® Belgrano 


Vencedor do play-off C ® Independiente 
Medellín 


Vencedor do play-off D ® Sportivo Ame- 
liano (PAR) 


Vencedor do play-off E ® Cruzeiro 


Vencedor do play-off F ® Lanús 


Vencedor do play-off G ® Fortaleza 


Vencedor do play-off H ® Racing (ARG) 


Quase 17 mil colorados 
marcaram presença 

na noite de sábado no 
Alfredo Jaconi para 
testemunhar o retorno 
do Internacional ao Rio 
Grande do Sul 
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esporte. DP 


Para 
Maurício 
Giusti, 
equipe 
pelotense 
jogou 
melhor que 
Copagril, 
apesar da 
eliminação 
na 
sexta-feira 


Pereira 


| œ QH eog 


Ø Gustavo 


pós a derrota por 3 a 1 
para Copagril, que cul- 
minou na eliminação da 
Malgi na Copa do Brasil, o coor- 
denador e técnico da equipe pe- 
lotense elogiou a performance 
das comandadas durante a par- 
tida em Marechal Cândido Ron- 
don (PR). Para Maurício Giusti, 
seu time dominou o jogo de volta 
da primeira fase, sexta-feira, 
anulando o um contra um e as 
transições adversárias. 
“A gente construiu, que era 
o mais difícil. Jogamos muito 
bem, a estratégia montada fun- 
cionou, as gurias tiveram óti- 
mas escolhas, entenderam a 
proposta do jogo, a nossa forma 
de jogar do ano entrou. Funcio- 
nou o ataque, a defesa, a bola 


Endrick decide no 
fim e Seleção bate 
México em amistoso 


TESTE. Com um gol de En- 
drick, de cabeça, aos 51 mi- 
nutos do segundo tempo, a 
Seleção superou o México 
por 3 a 2 em amistoso no sá- 
bado, nos Estados Unidos. 
O agora jogador do Real Ma- 
drid recebeu assistência do 
novo companheiro de clube, 
Vini Júnior. Andreas Pereira e 
Martinelli haviam colocado 
o time de Dorival Júnior em 
vantagem, antes dos mexica- 
nos empatarem. IDP 


parada. Infelizmente a goleira 
delas [Joyce] estava inspirada, 
com sorte também. Acontece”, 
analisou ele ao DP. 

Giusti afirmou que cinco atle- 
tas se colocaram à disposição 
para atuar no Paraná mesmo sem 
estar 100% fisicamente. O trei- 
nador se disse “or- 


Equipe de 
Pelotas 
atuou em 
Marechal 
Cândido 
Rondon 
(PR); foco 
agora 
passa a ser 
o cenário 
estadual 


a favor das mandantes no giná- 
sio Ney Braga. Na etapa final, 
Érica ampliou em chute cru- 
zado, superando a goleira Kau, 
da Malgi. A menos de três minu- 
tos para o encerramento, Dudi- 
nha converteu pênalti e colocou 
as pelotenses na partida, mas a 

dois segundos do es- 


gulhoso” da perfor- EN touro do cronômetro, 
mance e elogiou as De pênalti Rafinha aproveitou a 
rivais. Por outro lado, Dudinha maré meta vazia da Malgi, 
lamentou o fatodea para a Malgi; que usava goleira-li- 


Malgi não ter conse- 
guido marcar gol ao 
longo dos dois minu- 
tos em que teve uma 
atleta a mais em qua- 
dra por expulsão no Copagril. 
Antes do intervalo, Caetano 
abriu o placar em contra-ataque 


Cuiabá atropela o 
Criciúma e ganha a 
primeira na Série A 


JOGO ATRASADO. O Cuiabá, 
que em seis partidas do Bra- 
sileirão não havia somado 
pontos nem marcado gols, 
quebrou o jejum com gole- 
ada. O Dourado atropelou o 
Criciúma por incríveis 5 a 2, 
no Heriberto Hülse, em Cri- 
ciúma, ontem à tarde. Os gols 
do duelo válido pela sexta 
rodada foram de Clayson 
(dois), Pitta, Ramon e Max. 
Descontaram Tobias Figuei- 
redo e Matheusinho. IDP 


terceiro gol das 
rivais saiu nos 
segundos finais 
da partida 


nha, e fechou o pla- 
carem3a1. 

Como o jogo de 
ida da primeira fase 
da competição, em 
abril, terminou com empate por 
3 a 3 no ginásio do Sesi, em Pelo- 
tas, as paranaenses avançaram 


Nos pênaltis, 
Fortaleza conquista 
Copa do Nordeste 


TAÇA. O Fortaleza se sagrou 
ontem tricampeão da Copa 
do Nordeste. Após bater o 
CRB em casa por 2 a o no jogo 
de ida, o Leão do Pici perdeu 
pelo mesmo placar em Ma- 
ceió, no estádio Rei Pelé, com 
gols de João Neto durante o 
segundo tempo. O time do 
argentino Juan Pablo Voj- 
voda, porém, levou a melhor 
nos pênaltis por 5 a 4 e ga- 
rantiu o título. Yago Pikachu 
bateu a última cobrança. IDP 


Técnico da Malgi elogia desempenho 
do time após queda na Copa do Brasil 


Gustavo da Cunha | Especial | DP 


para enfrentar Taboão Mag- 
nus (SP) nas quartas de final 
da competição organizada pela 
Confederação Brasileira de Fut- 
sal (CBFS). 


Fora das quadras 


O coordenador do projeto pe- 
lotense voltou a bater na tecla do 
aspecto de investimentos. “A es- 
trutura deles é invejável. A ques- 
tão física da Copagril, da asso- 
ciação que sustenta o projeto 
deles, é muito bacana. A gente 
não tem ginásio, tem que ficar 
solicitando empréstimo. Lá é 
tudo diferente, tem recurso para 
isso. Aqui é uma batalha no dia 
a dia. A diferença nesse quesito 
pode ser que faça a diferença em 
quadra, não estar sempre com a 
faca no pescoço”, disse. 

“Aqui é tudo isolado, não há 
apoio de nada. Se alguém disser 
que a Malgi tinha a obrigação de 
passar, é um crápula, sem noção 
do que é o esporte de alto rendi- 
mento. É desprezível se alguém 
disser que a Malgi tinha a obri- 
gação de passar. E a gente foi lá, 
valente, competiu de igual para 
igual”, afirmou Giusti. 


Sequência 


A Malgi volta a disputar 
competições oficiais no próximo 
mês. Em 13 de julho, o time es- 
treia no Estadual organizado 
pela Liga Gaúcha. O jogo será 
no ginásio do Profut, em Pelo- 
tas, contra a ECA Futsal, de Ar- 
vorezinha. IDP 


Gurias Coloradas 
quebram jejum pelo 
Brasileirão 


FUTEBOL FEMININO. Na re- 
tomada do Brasileirão, o In- 
ternacional quebrou o jejum 
de vitórias com goleada por 
4 a o sobre o lanterna Atlé- 
tico Mineiro, ontem, no Sesc 
Protásio Alves, em Porto Ale- 
gre. O jogo foi válido pela 122 
rodada, mas o time gaúcho 
entrou em campo pela oitava 
vez. Até então, nenhuma vi- 
tória havia sido conquistada 
pelo Inter, que agora é 14° 
entre 16 times. IDP 


Alcaraz bate Zverev 
e é campeão de 
Roland Garros 


TÊNIS. Em um duelo equi- 
librado que durou mais de 
quatro horas neste domingo 
em Paris, o espanhol Carlos 
Alcaraz, 21 anos, bateu o ale- 
mão Alexander Zverev, 27, € 
conquistou a edição 2024 de 
Roland Garros. O triunfo do 
atual número 3 do mundo 
sobre o número 4 do ranking 
foi por 3 sets a 2, com parciais 
de 6-3, 2-6, 5-7, 6-1 e 6-2. Al- 
caraz ganhou seu terceiro 
Grand Slam na carreira. IDP 


